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Leitura silenciosa
ILLICH, Ivan. Na Ilha do alfabeto. In: ILLICH, I. et al. Educação e sociedade. São Paulo: Imaginário, 1990, p. 11-35. Disponível em:

<http://www.informarte.net/bailedemascaras/alfabeto.htm>

Depois da metade do século XII, o texto é um discurso traduzido em código alfabético, de maneira que o olho possa decifrá-lo na página. Por definição, o alfabeto é uma técnica para registrar os sons do discurso em uma forma visível. Neste sentido, é muito superior a qualquer outro sistema de notação. Os ideogramas, os hieróglifos e também o betabeto semítico sem vogais obrigam o leitor a compreender o significado das palavras antes de pronuncíá-las. Só o alfabeto permite ler corretamente, mesmo sem entender o que se lê. E, de fato, por mais de dois mil anos, a decodifícação de uma transcrição alfabética não podia ser efetuada usando-se somente os olhos. Ler significava recitar, em voz alta ou à meia-voz. Santo Agostinho, um dos mais famosos oradores de seu tempo, ficou surpreso quando descobriu que se podia ler em silêncio. Em suas Confissões contava como tinha aprendido a ler sem fazer ruído e sem acordar seu irmão. 

Ainda que a leitura silenciosa fosse ocasionalmente aplicada, até o século VII ela não tinha podido entrar no uso corrente, porque não existiam cesuras, ou seja, espaços vazios entre as palavras escritas. Só poucas inscrições monumentais eram decifráveis à vista, porque separavam uma palavra da outra. Nas tabuinhas de cera, nos papiros e nos pergaminhos, cada linha era formada por uma sequência ininterrupta de letras. De fato, não era possível ler senão pronunciando as frases em voz alta e ouvindo o som para entender-lhes o significado. Os simples motos (fragmentos de discurso enucleados do contexto) eram praticamente ilegíveis. Uma sentença destinada a ser transcrita era um ditado: era pronunciada segundo as regras do cursus, a rítmica prosaica clássica, hoje perdida. Se se conseguisse adivinhar o cursus que o dictator tinha usado, podia-se ler sem problema. Mas o significado não surgia da página enquanto não fosse lido à viva voz.

As cesuras entre as palavras foram introduzidas com fins didáticos no tempo de Beda. Serviam para facilitar a aprendizagem do vocabulário latino, por parte dos "estólidos noviços escoceses". Uma consequência indireta desta inovação foi a transformação da técnica de copiagem dos manuscritos. Até então, um monge devia ditar aos vários copistas, lendo o original, ou então, cada copista devia ler em voz alta tantas palavras quantas a sua memória auditiva fosse capaz de reter, para depois transcrevê-las "ditando-as a si mesmo". Os espaços entre as palavras tornaram possível o copiar em silêncio. Assim, o amanuense podia copiar os textos palavra por palavra. No passado não teria sido possível transcrever ao simples olhar linhas formadas de uma sequência ininterrupta de 30 a 40 letras minúsculas.

Mesmo que os Códigos medievais fossem escritos com palavras claramente divididas umas das outras, e não com linhas formadas por séries ininterruptas de letras, o texto não era ainda legível facilmente usando-se apenas a vista. Isto foi possível somente a partir da época de Bernardo e de Abelardo, graças à introdução de diversas técnicas, algumas das quais tinham precedentes na tradição árabe clássica, enquanto outras representavam uma novidade absoluta. Estas novas técnicas contribuíram para delinear e difundir um conceito substancialmente novo: o de um texto diferente, seja do livro, seja da leitura. Os capítulos começaram a ser indicados com títulos, e divididos internamente por subtítulos. Capítulos e versos foram numerados. Evidenciaram-se as citações sublinhando-as com tintas coloridas. 

As divisões e os parágrafos foram introduzidas e, de vez em quando, também glossários de resumo. As miniaturas assumiram um caráter menos engalanado e mais ilustrativo. Graças a esses novos artifícios, foi possível redigir sumários e índices dos argumentos em ordem alfabética, e inserir no texto referências de um capítulo a outro. O livro, que antes podia ser lido somente do início ao fim, agora consentia ingressos casuais. O conceito de consulta assumiu um novo significado. 

Também o critério com que os livros eram escolhidos mudou. No início do século XII, o costume ainda impunha que o abade, em certos dias festivos de cada estação, tirasse solenemente os livros do Tesouro da Igreja, onde eram guardados junto às jóias e às relíquias dos santos, e os mostrasse na sala capitular. Cada monge apanhava um, que devia servir-lhe para a lectio dos meses seguintes. No fim desse mesmo século, os livros em geral não eram mais guardados a chave na sacristia, mas conservados em lugar proprio - a biblioteca - bem ordenados nas prateleiras. Os primeiros catálogos compreendiam somente as obras conservadas na biblioteca de um único convento, mas pelo fim do século XIII, tanto Paris como Oxford podiam exibir catálogos gerais unificados.

Graças a essas inovações técnicas, a consulta dos livros, a verificação das citações e a leitura em silêncio se tornaram práticas comuns, e os scriptoria deixaram de ser lugares nos quais cada um devia esforçar-se para ouvir somente a própria voz. Finalmente, nem os professores nem os vizinhos podiam mais ouvir o que uma pessoa estava lendo. Também por isso se multiplicaram os livros obscenos e heréticos. 

Enquanto o antigo hábito de citar era, aos poucos, substituído por uma nova habilidade, a de citar diretamente do livro, começou a emergir a idéia de um texto independente deste ou daquele manuscrito. Muitas das repercussões sociais que se costumam atribuir à invenção da imprensa, na realidade, já tinham sido produzidas pela possibilidade de consultar os textos. A antiga habilidade especializada de escrever sob ditado e ler as linhas em voz alta enriquecia-se agora com a capacidade de contemplar e explorar o texto com os olhos. E, mesmo de maneira muito complexa, a nova realidade do texto e a nova habilidade especializada influenciaram a mentalidade alfabetizada, tanto das pessoas cultas quanto das comuns.
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